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Roma, 4 de outubro de 2008     

   “Duas faces diferentes do mesmo carisma”
Querida Madre, estimadas Superioras,

A ocasião deste encontro com as Participantes do XXII Capítulo Geral do Instituto FMA é, para nós, um momento muito bonito de louvor e de reconhecimento. Louvor a Deus, antes de tudo, e a Auxiliadora pela existência do vosso Instituto. Reconhecimento à Madre Antonia que, nestes anos, acreditou em nós favorecendo assim a nossa auto-estima não só como indivíduos, mas também como Associação. Numa corrente de positividade, é óbvio, nascem as coisas mais belas. Assim aconteceu também conosco. E temos entre nossas mãos obras que jamais teríamos imaginado. 

O nosso obrigada hoje também a Ir. Maria de los Angeles Contreras, Conselheira Geral para a Família Salesiana que esteve ao nosso lado nestes anos, com carinho fraterno, sempre presente de modo muito discreto para favorecer o nosso protagonismo no crescimento em autonomia na Comunhão. 

Um pensamento carinhoso à nossa Delegada, Ir. Maritza Ortiz, neste momento fisicamente ausente por motivos muito sérios, mas certamente unida a todas nós. 

Num momento em que também a nossa Associação caminha rumo à eleição de um novo Conselho parece-nos particularmente importante declarar a este Capítulo geral, a vocês todas e a cada uma, o que é e o que quer ser a Associação hoje. Confiamo-lhes com trepidação, mas com infinita esperança e confiança, o trabalho realizado, os renovados caminhos empreendidos, em uma declaração de intenções que assume notável relevo por motivo da solenidade desta assembléia. 

Conscientes do caminho conjunto realizado nestes últimos meses – em continuidade com o passado – e desejosos que se abram estradas de continuidade com o futuro, nós, do nosso lugar, colocamos no Coração de Deus as nossas expectativas em relação ao amanhã da Associação que, antes de ser nossa, pertence a Maria. Com a nossa Associação, a Auxiliadora confirma e ordena as palavras de Dom Bosco: “Basta que um jovem entre numa Casa salesiana para que Maria o tome sob o seu manto”. Nós dissemos sim a esta proteção com uma adesão voluntária, livre, consciente e aceitamos Maria na nossa vida. Sim, nós a levamos para casa como João, o Apóstolo que Jesus amava. Hoje, de forma mais consciente do que no passado.

Nasceu, enfim, na Família Salesiana, ao lado do Instituto FMA, uma nova figura de leiga/o.

Não nasceu do nada, nestes anos. Aconteceu que alguém colheu um desejo latente em muitas/os, observou com atenção, colocou junto muitos fragmentos do passado e as exigências do presente... e, às portas do novo século de vida da Associação, deu um nome a tudo isto.

O Ramo leigo do Instituto FMA. Eis o que sentimos que somos.

Quando durante a Consulta de 4 de dezembro 2004 declaramos diante de Madre Antonia e, depois, ao Conselho Geral, esta nossa consciência não sabíamos que estávamos dando voz também às palavras proféticas de algumas Superioras do passado (madre Eulália Bosco, madre Nilde...). saber disto, depois, deu-nos posteriormente a consciência de ser instrumentos de um desígnio que nos fazia ir além das nossas pobres pessoas. 

Esta consciência deu novo impulso à Associação. Recordamos com ternura a atitude de uma jovem ex-aluna que, pouco depois de retornar à casa após um encontro no qual tínhamos declarado esta nossa consciência, disse radiante à sua mãe (também esta ex-aluna): “Até que enfim sei quem sou”. O distintivo que assumimos no momento da adesão agora tem um significado mais profundo porque adquirir consciência da própria identidade dá segurança, atribui um sentido à vida, ajuda a reconhecer, apreciar e respeitar as identidades alheias. 

Uma única missão

“Naquele tempo, Jesus chamou os doze e começou a enviá-los dois a dois...” (Mc 6,7)

É muito prazeroso retomar esta imagem do Evangelho de Marcos, ao partilhar com vocês uma reflexão sobre esta figura de leiga/o na Família Salesiana, depois de já tê-la feito na Consulta mundial da Associação de 12 de janeiro passado, diante da Madre, de Ir. Maria de los Angeles, da Delegada Confederal Ir. Maritza e, logo em seguida, do Conselho Geral. 

Nós, ex-alunas/os e as nossas FMA unidas/os numa única missão (começou a enviá-los...).

À luz dos Documentos

Permitam-me uma leitura comparada do nosso Estatuto com as Constituições de vocês.

A nossa Associação é promovida pelo Instituto FMA.

* Do nosso Estatuto

1.1 
A Confederação Mundial das Ex-Alunas e dos Ex-Alunos das Filhas de Maria Auxiliadora é uma associação leiga sem fins lucrativos, promovida pelo Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (ou Salesianas de Dom Bosco). Como tal é um grupo da Família Salesiana, na qual o Reitor-Mor – sucessor de Dom Bosco – é pai e centro de unidade. 


1.2. 
Esta se insere na sociedade como natural expressão laical de um Instituto religioso educativo que atua em diferentes culturas. 


* Das Constituições das FMA art.74… 


“Manteremos com as ex-alunas um relacionamento de cordial amizade, oferecendo-lhes a acolhida própria do nosso espírito de família. Procuraremos animá-las a inserirem-se na Confederação mundial promovida pelo Instituto...”.


* Das Linhas Orientadoras da missão educativa das FMA, art. 76 (que retoma o nosso Estatuto):

“A Associação das Ex-alunas/os representa um verdadeiro lugar de humanização e de atenção à vida e à sua sacralidade e inviolabilidade. Esta se compromete, ao lado das FMA, com a promoção e a educação, sobretudo da mulher, com a defesa da família, dos direitos humanos e da paz; se coloca como movimento de opinião no confronto com a realidade sócio-cultural, valorizando os processos de comunicação social; cultiva o diálogo intercultural e inter-religioso e o favorece”.


Íntimo e imprescindível é, portanto, o relacionamento com as nossas Irmãs não só e não tanto em nível pessoal, mas expressamente como instituição. 


“O Espírito de Mornese que deve caracterizar também hoje o rosto das comunidades” FMA – segundo o que declaram as vossas Constituições no art. 2 – deve, outrossim, dar uma marca toda particular às nossas Uniões, células base da nossa Associação cuja espiritualidade (Estatuto, art. 5.2)... se enriquece... através dos elementos carismáticos do estilo de vida e de ação de Maria Mazzarello que, com “caráter feminino”, partilhou com Dom Bosco o mesmo projeto educativo, inspirado em Maria: “cuidar...”; viver o cotidiano com simplicidade e alegria; preencher cada pequeno gesto com a experiência de Deus; inserir-se na realidade testemunhando e promovendo a cultura da vida e da solidariedade. À herança espiritual de Dom Bosco, também nós damos nossa contribuição original com a nossa vocação de leigas e leigos salesianos-mornesinos. 


Continuemos percorrendo os nossos documentos...

O Estatuto: art. 1.2. “(A Associação) se insere na sociedade como natural expressão laical de um Instituto religioso educativo que atua em diversas culturas. 

Constituições art. 74 “... às ex-alunas não-cristãs proporemos objetivos adequados, para que possam viver e transmitir aos outros os valores assimilados durante a sua formação.”

E ainda:

A Associação (art. 4.1 do Estatuto) participa da missão educativa do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) e nos ambientes nos quais atua se insere com o estilo laical salesiano que o caracteriza. 

E, em paralelo, as Constituições (art. 74)

“Procuraremos animá-las... a empenharem-se com estilo salesiano na família, na comunidade eclesial, na sociedade e a colaborar com as nossas obras”

E ainda art. 129 “... se constituam verdadeiras comunidades educativas que, no espírito do Sistema Preventivo... favoreçam a inserção apostólica das ex-alunas na sociedade e na Igreja”.

É evidente que se trata de duas faces diferentes de um único carisma.  A virgindade consagrada das nossas Irmãs e a nossa vocação laical, mesmo se apresentando diferentes, entram em diálogo graças à sua diversidade e à comum “raiz batismal”.

Vocês, nossas Irmãs, como pessoas consagradas são mulheres que responderam ao convite de Cristo aceitando os conselhos evangélicos da pobreza, castidade e obediência.  Nós somos simplesmente Leigas e Leigos, mas, como batizados, participamos da Realeza de Cristo, da Profecia, do seu Sacerdócio. Parece-lhes pouco?

Regra de vida

Esta a nossa consagração. E a ela devemos ser fiéis. O Evangelho das Bem-Aventuranças é a nossa Regra de vida. E a ele devemos ser fiéis. 

O Estatuto da nossa Associação identifica finalidades e uma Espiritualidade que escolhemos livremente. E a isto devemos ser fiéis.

O Estatuto é, portanto, para nós Associados, talvez muito mais do que estamos acostumados a acreditar: um manual onde buscar as notícias referentes ao número das associadas ou a duração dos cargos e os prazos nos quais apresentar o balanço ou o número de ausências no Conselho além da data do vencimento de uma nomeação. Estas coisas são importantes para o nosso relacionamento com a sociedade civil e para uma organização exata das estruturas.

Mas, ao que diz respeito à nossa vida espiritual – tanto em nível pessoal quanto em nível associativo – devemos fazer referência aos artigos sobre as Finalidades e a Espiritualidade. 

“Eis-me... eis que venho”

…pronunciado no nosso interior sem promessas públicas. Vivido no cotidiano com a serena consciência de sermos queridas/os ao Coração de Deus.

É óbvio que existem níveis diversos para viver esta realidade: não todas do mesmo jeito...

Cada um responde a esta proposta a seu modo, a partir do seu modo de entender a vida.

Não deve, portanto, confundir-nos o fato de que em uma União a composição do grupo seja heterogênea. Não deve nos desanimar a constatação de que nem todas as ex-alunas respondam com igual entusiasmo às nossas propostas. Nem devemos aceitar a provocação de quem, talvez até nas Comunidades FMA, afirma: “Mas, no fim das contas, o que fazem as ex-alunas?”

Talvez estas pessoas não saibam que, nestes últimos anos, a Associação se lançou no social (de “audácia missionária” fala a Madre em uma das suas circulares referindo-se à constituição da Non uno di meno onlus [Nenhum de menos onlus], graças à qual promovemos projetos de solidariedade em todos os continentes); talvez não saibam que a temática do Centenário que estamos celebrando “As mãos no mundo as raízes no coração” nos indica a estrada de modo claro e forte para os próximos 100 anos; talvez não saibam que aquelas “raízes” são a espiritualidade salesiano-mornesina; talvez não saibam que uma obra que corria o risco de ser fechada foi confiada a ex-alunas/os; talvez não saibam que, frente à diminuição das vocações religiosas também nós leigas/os podemos levar adiante o carisma; talvez não saibam que (segundo as palavras de Madre Nilde, retomadas por Madre Antonia) constituímos uma herança preciosa para o Instituto.

Sim, é preciso que as Comunidades FMA adquiram esta consciência. Não basta a Delegada. Isto lhes pedimos com o coração na mão. Vocês descuidariam das jovens que mostrassem desejo de ser FMA, mesmo que pequeno? Então: nós queremos estar ao lado de vocês na partilha do vosso carisma (que é nosso também) e numa real co-responsabilidade na Missão. Olhem com estes olhos as suas ex-alunas e os seus ex-alunos. Não por aquilo que são, mas por aquilo que, como a ajuda de vocês podem se tornar. 

Não só. Garantimos a vocês que, em muitíssimas Inspetorias, já existe um núcleo (mesmo que pequeno) de ex-alunas/os conscientes da sua vocação de Leigas/os salesiano-mornesinas/os. Sentem-se filhas e filhos de Maria Auxiliadora no mundo, mas, infelizmente, não sempre são reconhecidos como tais dentro das Comunidades educativas. E mesmo assim estão ali, estão ao lado de vocês, desinteressados das dificuldades e do pouco reconhecimento.

Um estilo de relacionamento, o cuidado do outro, a alegria, o fazer-se santos, a sobriedade...

Esta espiritualidade, transmitida a nós por vocês, cada associada/o a vive no próprio ambiente, na família, no trabalho, na sociedade. Encontrar-se na própria União constitui (ou deveria constituir) uma exigência de recarga humana e espiritual, um laboratório de crescimento na arte da Comunicação. Porque “nisto vocês reconhecerão meus discípulos...”

Portanto, a atenção, a escuta, a serenidade e a objetividade da avaliação, o respeito, o saber perder algo de si, a mediação e a busca do melhor, a empatia, a busca do essencial... são todos fundamentos de uma correta comunicação entre nós... da qual podem nos reconhecer como Seus discípulos.

As obras realizadas nestes anos em nível confederal:

· A constituição da Non uno di meno Onlus como instrumento de gestão da Solidariedade, graças à qual já realizamos nos diversos continentes projetos de “restituição” a quem passava privação daquilo que, enquanto ser humano, tinha direito;

· A gestão da Casa de Castelnuovo Nigra, assumida por nós, e que desejamos que seja um centro propulsor da espiritualidade salesiano-mornesina, além de um “ninho” para as ex-alunas e ex-alunos;

· A organização de um Centenário voltado, mais do que à celebração, à memória daquilo que fomos e ao compromisso com um futuro de empenho e de esperança, que está demonstrando, além das palavras, o que quer ser a nossa Associação hoje e nos próximos cem anos (pelo menos!).

Estamos orgulhosas daquilo que somos, esforçando-nos em reapropriar-nos cada dia da nossa identidade de leigos salesiano-mornesinos: saboreamos a alegria de estarmos aqui neste ano centenário da Associação. Todos – todos mesmo – somos parte desta história e cabe a nós passarmos a tocha a quem virá depois de nós. Em nossas mãos, o futuro da Associação. Um futuro que poderá ser próspero e fecundo na medida em que conseguirmos ser credíveis através do testemunho de solidariedade que encontrará a sua motivação no Evangelho das Bem-Aventuranças.

A vocês, queridas Superioras, confiamos a nossa Associação, enquanto renovamos a nossa disponibilidade a uma real partilha da e na Missão, caminhando rumo à mudança de responsável pela animação e pelo governo da Confederação. Ter ao nosso lado o Instituto nos dá segurança. Virão tempos – desejamos – em que também o Instituto poderá afirmar o mesmo em relação a nós. 

Porque estamos vivendo um tempo em que, com o olhar atento, aberto às maravilhas que o bom Deus sabe e quer fazer através de nós, pequenas criaturas, parece-nos que a Associação tenha... adotado o Instituto. Que o “a ti as confio” da mocidade de Madre Mazzarello seja dirigido agora também a nós. Entretanto, uma adoção, a uma certa idade, deve ser aceita pelo destinatário. E nós esperaremos pacientemente... e continuaremos ao lado de vocês.

O que pedimos a vocês, prioritariamente, neste solene momento?

Sejam para nós presenças que dão saudades do céu. Todas as competências profissionais, mesmo que necessárias para a condução séria das Obras, não valem nada se comparadas com o dom de uma mulher que é capaz de fazer loucuras por Deus. Essencialmente é isto que o mundo deseja de vocês. Isto desejam as suas ex-alunas e os seus ex-alunos. E, juntos, podemos fazer grandes coisas. 

                                       



Carolina e o Conselho Confederal

Sede:Via Gregorio VII, 133 int.4 scala B – 00165 Roma Tel.06/63.56.92 – Fax 06/39.37.51.31–
C.F. 97070250580

e-mail: segreteria.exallieve@tiscalinet.it Sito: http://www.exallievefma.org
e-mail Presidente: lianet@virgilio.it

Confederazione Mondiale Exallieve ed Exallievi delle Figlie di Maria Ausiliatrice


Via Gregorio VII, 133 int.4/sc.B – 00165 Roma
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Web	 http://www.exallievefma.org
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